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			Nem só de sal vive o homem.


			O sal da terra o sacia, mas o doce da alma o conforta, mata sua sede e lhe dá o alimento da esperança.


			E a alma só é doce, quando compreende sua imensidão em não questionar os refúgios que encontra, nem os caminhos por onde anda.


			O corpo prende, é tridimensional.


			A alma flutua, é etérea. Mas voluntariosa e suprema.


			Na escuridão do momento, a luz da expectativa avança e o som de pequenos sinos são ouvidos, porque o caminho segue além e mais além.


			O infinito é nossa partida.


			E nossa chegada.


			L. LOBO


		




		

			Esta é uma obra de ficção.


			Todos os personagens e situações colocadas no livro são fictícias.


			Somente as cidades norueguesas são reais, em localização e nomes.


			L. Lobo


		




		

			1ª Parte


			Ayla


			Klaus


			Tyla


			Caçador


		




		

			Ayla


			Ela fechou o gás. Três vezes. Verificou a comida do gato e a água. Três vezes. Fechou a porta principal, foi até o hall do seu apartamento, calçou as botas de inverno. Lembrou da pasta de arquivos que precisava levar.


			Retira tudo e começa de novo. Mais três vezes.


			Ayla sabe de suas limitações. É autista.


			E a médica legista principal da cidade gelada onde mora.


			Trabalha nas profundezas de um necrotério no subsolo da delegacia de polícia.


			É lá que se sente viva, onde pode extrair aquilo que passou despercebido para os outros, o máximo de informações que, no final, resolvem seus casos.


			E na pasta que esqueceu está seu mais recente desafio.


			O tempo que precisou para refazer os seus passos resultou em um atraso impensável.


			Ela não iria pegar o carro do metrô de sempre, onde ficava sentada na mesma cadeira, lendo seus apontamentos e visualizando as mesmas pessoas que faziam aquele roteiro.


			Saiu correndo de casa, puxou o capuz por cima da cabeça, na manhã gelada, carregando sua pasta, mochila e uma garrafa de água (que iria congelar).


			Suas botas pulavam na neve solta, deixando marcas que logo eram apagadas.


			Com seus óculos de aros grossos e o curto cabelo dentro do capuz, era impossível identificar quem era essa pessoa.


			Mas era justamente assim que se sentia segura. Olhou o painel da rua:


			10 de dezembro de 2019. 7h45min. Temperatura – 10 °C. Neve o dia todo.


		




		

			Klaus


			Ele andava na linha do metrô, inconformado.


			Nunca, nesse tempo todo, ela havia se atrasado. Não sabia seu nome, mas a acompanhava todos os dias, o mesmo trajeto até a delegacia.


			Sabia que ela trabalhava lá.


			Mas não tinha ideia do que ela fazia.


			Somente olhar para seu rosto e acompanhar seus movimentos, todos os dias, era suficiente para ele.


			Tudo começou quando comprou sua primeira faca oficial.


			Precisou ter equilíbrio financeiro (o que não era seu forte) para poder adquirir o objeto tão desejado.


			E quando entrou no metrô naquele dia, a primeira pessoa que viu foi “ela”. Acreditava nos sinais do tempo. Esse era um deles.


			A partir de então, era sua sombra todas as manhãs.


			E, hoje, não sabia o que fazer, perdido na plataforma do metrô.


			O medo se instalou em seu coração: e se ela tivesse sofrido algum acidente?


			Se estivesse doente?


			Não sabia onde ela morava. A aflição foi apertando sua garganta, ele pensou que iria sufocar sozinho.


			Precisa saber dela. Não iria voltar sozinho outra vez…


			Saiu correndo da estação, sem ver que, do lado oposto, Ayla também chegava correndo…


		




		

			Tyla


			Com calma, Tyla fecha a porta do seu sobradinho, encravado entre outros iguais ao longo da rua sem vida, naquele momento.


			A neve cai com muita suavidade, e o universo, naquele instante, é um tapete branco.


			Suspirando, a moça se aconchega no casaco, aperta o cachecol em volta do rosto, desce as escadinhas e vai andando com cautela.


			Antes de chegar à delegacia, ela passa no coffee shop e pega dois cafés: um expresso, bem forte e sem açúcar e um cappuccino. Embalagens térmicas. Tudo para viagem.


			Sorri e pega um bolo de chocolate, melhor dois, quem sabe a Dra. Ayla também queira.


			Esse ritual se repete há anos, desde que começou como secretária da médica. Hoje ela é sua assistente, trabalham juntas no necrotério.


			Tyla não saberia dizer quantas vezes conversaram realmente. A doutora era extremamente fechada, sisuda, compenetrada.


			Mas, no decorrer dos anos, ela tinha observado pequenas rupturas nessa carapaça.


			E toda vez que um novo caso começava, havia a possibilidade de conversarem e… Quem sabe? Tyla saberia algo mais a respeito dela.


			A delegacia ficava próxima, então ela podia se dar ao luxo de ir a pé. Gostava dessas caminhadas matinais, mas hoje o frio estava muito presente, ela bem que gostaria de ter um carro para essas horas.


			Mas esse era um sonho não realizável no momento. Toda sua atenção estava voltada para a irmã, que ficara no sobradinho.


			Era uma moça linda antes do acidente. Foi um desses revezes da vida. Um acidente, um trauma craniano, destruição da face e uma vida deixada de lado. Emocionalmente, a irmã de Tyla estava destruída, assim como uma parte do seu rosto.


			Havia possibilidade de reconstrução, mas levaria tempo, dinheiro, e os resultados não eram garantidos. Iria melhorar. Mas nunca seria igual.


			Assim, a moça passava seu tempo entre consultas, terapias e computador, sem vontade de fazer nada.


			Tentando não pensar nesse assunto, Tyla entrou na delegacia, fechou rapidamente a porta e se dirigiu ao escritório que ocupava com a médica.


			Estranhou as luzes apagadas, a porta fechada.


			Sinais nada bons quando se tratava de horários para a Dra. Ayla Backrs, a médica legista, baixinha e mal-humorada da Delegacia Principal.


			E qual não foi seu espanto ao ver que AYLA ainda não havia chegado!


		




		

			Caçador


			Ele olhava, pensativo, através das grandes janelas que davam para a floresta de árvores claras, logo após o seu quintal.


			Com um cachimbo na boca, cujos dentes eram amarelados pelo fumo de décadas, soltava baforadas, em espirais que ficavam pairando na meia-luz.


			A casa era espaçosa, mas antiga. Precisava de reformas no teto, nas calhas, na parte frontal. Quem raramente por ali passava, imaginaria uma casa abandonada.


			Mas essa era a razão para não reformar. Já morava nesse lugar há algum tempo.


			Escondida no meio da floresta, uma casa de campo nos arredores de uma cidade que já não era grande.


			Melhor assim…


			Em compensação, havia um subsolo maravilhoso, decorado com muita tecnologia, aliada à sofisticação.


			Um subsolo que necessitava de uma nova experiência.


			Já fazia algum tempo que ele aprimorava seus planos.


			A primeira investida tinha sido um desastre.


			Terminou fazendo tudo errado e, desde então, todo cuidado era pouco.


			Agora, com um painel de possibilidades, escolhia com muito cuidado quem seria a próxima vítima.


			Seus métodos costumavam ser menos ortodoxos. E ele se expunha demais.


			Agora, com a internet e todas as informações à disposição, não precisava de nada além de uma busca criteriosa, que não deixasse rastros.


			O cair da noite lhe aguçava o apetite. Estava faminto. Resolveu levantar-se e, sem acender as luzes, foi até seu freezer descongelar um pedaço suculento de carne para comer.


			Crua.


			Enquanto o sangue escorria pelo seu queixo quadrado, ele não pôde deixar de comparar os sabores…


			Por enquanto, isso aliviaria, mas precisava de seu alimento principal e muito bem-preparado. Alimento fresco, definitivamente. E muito em breve.


		




		

			Ayla


			Se havia uma coisa que deixava Ayla completamente fora dos eixos era o atraso.


			Lidar com essa situação era sempre um sofrimento. Para um autista, ter o controle de tudo é peça fundamental para a sanidade.


			E, naquele momento, ela se sentia totalmente insana.


			Abaixou ainda mais a cabeça e entrou na delegacia como um furacão de gelo e frio.


			Parou somente quando aterrissou em sua mesa e colocou o café na boca.


			Agora fazia algum sentido.


			Isso era a normalidade.


			Bebeu o líquido com uma quase aflição, deixou que queimasse sua língua. Quando, enfim, colocou o copo sobre a mesa, viu Tyla, que a olhava, espantada.


			— Bom dia, Tyla. Sem perguntas. Isso aqui é um bolinho de chocolate?


			Tyla só acenou afirmativamente.


			Ayla comeu tudo, com rapidez.


			Depois, se permitiu relaxar, tirar o capuz e o casaco, ficar mais à vontade — relativamente —, esticar as pernas e colocar os pés com as inevitáveis botinas sobre um banco.


			— Então, Tyla, está com a pasta que pedi?


			— Sim, Ayla. Tudo está aqui, por ordem de investigação.


			— Está bem. Agora, fique quieta na sua mesa e me deixe ler esse relatório.


			RELATÓRIO DA AUTÓPSIA DE ANYSA MENDELL


			Foi examinada nesta data, atendendo à solicitação da autoridade que registrou o fato através do BO Nº 312 — Cidade de Larvik — Noruega.


			Nome da mãe informado: Anne Mendell.


			Nome do pai informado: Ink Mendell.


			Encontrada na floresta que fica ao norte da cidade pelos cachorros do Sr. Tammer, que estava fazendo o rastreamento de uma caça que vinha perseguindo.


			Sexo FEMININO, nascido/a na data de: 25/4/1994 com idade de 19 ANOS, natural de Larvik, residente na área rural. (Grupo de casas no entorno da floresta — casa número 3.)


			QUESITOS:


			1 — Houve morte?


			2 — Qual a causa?


			3 — Qual a natureza do agente, instrumento ou meio que a produziu?


			4 — Foi produzida por meio de veneno, fogo, explosivo, asfixia, tortura ou outro meio insidioso ou cruel?


			Histórico:


			Realizada a perícia, passou-se a oferecer o seguinte laudo:


			Na data de 24 de dezembro de 2014, necropsiamos um cadáver que nos foi apresentado como sendo de: ANYSA MENDELL.


			Laudo Pericial, assinado pelo perito criminal Lars Stinger (substituto interino de Ayla Backrs)


			HISTÓRICO: consta nos autos como vítima de morte suspeita.


			Exame realizado em: 24/12/2014 às 17h45min, necrotério oficial.


			Descrição:


			Vestes: blusa de manga comprida verde, calças pretas e meias azuis.


			Realidade da morte: perda expressiva de sangue


			Dados antropométricos:


			Verificamos tratar-se de um cadáver, do sexo feminino, de cor branca, com compleição osteomuscular prejudicada, medindo 1,75 m de estatura, pesando aproximadamente 65 kg, com cabelos castanhos escuros, olhos de íris azuis, dentes próprios conservados, tórax aberto, exposto.


			Exame externo: sinais externos de lesões traumáticas, coloração esverdeada em todo abdome, tórax, cabeça e membros, enfisema de partes moles.


			Pele de aspecto anserina em extremidades de membros superiores e inferiores. Abertura e exposição das cavidades.


			Exame interno: abertas as cavidades pelo método tanatológico clássico, notamos:


			CRÂNIO: sem sinais externos de lesões traumáticas. Ossos do crânio sem fraturas. Encéfalo edemaciado.


			TÓRAX: com sinais externos de lesões traumáticas.


			PULMÕES: com petéquias subpleurais em ambos os pulmões.


			CORAÇÃO: não encontrado.


			ABDOME: presença de conteúdo líquido em estômago aberto, em estado avançado de putrefação.


			Demais órgãos e vísceras abdominais não encontradas.


			Discussão e conclusão:


			Diante ao exposto acima e do estado de putrefação da vítima, podemos afirmar que a mesma veio a falecer em consequência de:


			Múltiplas lacerações, partes arrancadas dos braços, pernas e tórax, que coincidem com mordeduras.


			Estima-se que o tempo de morte é maior que 72 horas ao momento em que se iniciou a necropsia. Diante ao exposto acima e do estado de putrefação da vítima, podemos afirmar que ela veio a falecer em consequência de ataque de animal(is) selvagem(ns). Provável data da morte: 21/12/2014.


			Resposta aos quesitos:


			1º SIM


			2º Morte por múltiplas mordidas e perda de sangue expressiva.


			3º Animal (ais) selvagens.


			4º Não.


			A natureza jurídica da morte será esclarecida oportunamente pela autoridade competente. Declaração de óbito nº: 20150.


			***


			Ayla terminou a leitura e ficou pensativa. Quando esse caso ocorreu, ela estava internada, uma das raras vezes em que precisou de auxílio externo para superar uma crise.


			Foi um tratamento demorado. E ninguém tinha conhecimento disso, além de Tyla. Para todos da delegacia ela havia contraído uma virose e não podia entrar em contato com ninguém até que o perigo do contágio passasse.


			O médico legista que a substituiu foi relapso na necropsia do cadáver, estava mais do que evidente.


			Suas conclusões foram baseadas no que ele achou e não em fatos.


			Como as vísceras da vítima não foram encontradas?


			E onde estava seu coração? Ninguém imaginou fazer uma diligência nos arredores para uma busca mais efetiva? Mesmo com o tempo em que o cadáver ficou exposto e o estado de decomposição, algumas novas evidências deveriam ter surgido. E o exame toxicológico? A moça ingeriu alguma substância? Estava sob efeito de álcool ou similar? E as manchas arroxeadas nos pulsos e tornozelos sugeririam ataduras, talvez?


			Batendo a ponta do lápis contra os lábios, Ayla anotava tudo na sua agenda. Depois Tyla faria a revisão e colocaria em ordem as ideias que iam surgindo.


			Por enquanto, de uma coisa ela sabia: havia algo muito estranho nessa morte, ocorrida cinco anos atrás. E algo lhe dizia que isso era o começo de algo muito maior.


			— Tyla, há o exame toxicológico dessa vítima?


			— Vou verificar, Ayla, mas não lembro de ter visto nada parecido.


			— Por favor, revise todos os papéis. Aliás, os pais dela ainda moram na cidade? Têm outros filhos?


			— Um momento, achei algumas informações que talvez possam ajudar.


			Tyla carregou umas folhas amassadas e sentou-se à frente de Ayla.


			Colocou as folhas sobre a mesa e foi indicando:


			— Aqui um laudo que acredito ser o toxicológico, aqui dados sobre a família, mas é da época do acontecimento. Veja, aqui umas anotações estranhas, feitas com uma caligrafia diferente, esse outro papel informa que a moça também foi abusada sexualmente. Por que isso não consta do relatório da perícia???


			Ayla respirou fundo. Ela precisava de tempo e calma para processar essa avalanche de supostas novas informações.


			Pediu a Tyla que fosse buscar um café bem forte, uma água gelada, e voltasse.


			Teriam muito o que fazer.


			Enquanto isso, organizou o painel de cortiça que ficava ao lado de sua mesa, preso na parede e com mais buracos e tachinhas do que poderia se imaginar.


			Abriu a pasta com as fotos.


			Eram de arrepiar, mesmo passado tanto tempo.


			O estado do corpo era deplorável. Havia várias fotos das “mordeduras”, duas nos pulsos e tornozelos e duas da parte abdominal.


			Também havia uma foto original de Anysa Mendell.


			Essa foi a primeira foto afixada no painel de cortiça, bem no centro dele.


			A seguir, Ayla separou as várias informações que dispunha.


			Uma coisa ela já sabia, de antemão: iria reabrir o caso, nem que precisasse chamar o perito que fizera o laudo para dar as explicações necessárias. Muitas lacunas estavam abertas, e a médica estava disposta a fechá-las.


			Primeiro pedido que faria para Tyla, quando voltasse: escanear e ampliar as fotos.


		




		

			Klaus


			O rapaz estava sentado no seu apartamento, no centro da cidade, sentindo-se tolo e desprezível.


			Por que fugira daquele jeito?


			Quem podia garantir que amanhã iria encontrar a única pessoa que lhe interessava neste mundo?


			Bateu na própria cabeça, várias vezes. Levantou-se, com as mãos agitadas.


			Só havia uma forma de se acalmar. Usar suas facas, abençoadas fossem elas.


			A única luz na sua escuridão era fazer o que sabia de melhor e manejá-las era sua forma de colocar para fora toda a frustação que sentia.


			Pegou a chaira, com muito carinho, e se pôs a afiar suas três facas…


			Lá fora, nevava muito e sua janela estava branca. Era uma paisagem de sonho, mas para ele remetia a frio, tristeza e muita revolta.


			Por isso, foi até o cômodo seguinte, onde não havia janelas e a luz artificial lhe dava um conforto inesperado.


			O aquecimento central estava na temperatura correta.


			Ligou seu sistema de som, que vibrava por todo o apartamento.


			O rock pesado inundou seus sentidos e seu trabalho teve início com a devida trilha sonora.


			Pensou na garota do metrô. Queria muito trazer a moça para seu mundo, mas ela aceitaria? Nunca tivera coragem de lhe dirigir a palavra, mas um dia, um dia, ela estaria ali com ele, de uma forma ou de outra…


		




		

			Tyla


			A moça saiu rapidamente da delegacia. Precisava ir até seu sobrado para ver como estava sua irmã. Depois pegaria o café, água gelada e alguma coisa para comer.


			Tudo indicava que o dia ia ser longo. Quando a doutora cismava com alguma coisa, era como um cão farejador.


			Não sossegava até achar todas as pistas e chegar em uma resposta que fosse aceitável — para ela, claro.


			E os parâmetros de Ayla eram difíceis de alcançar. Se ela reabrisse o caso, como imaginava, a delegacia iria virar um pandemônio. Todos seriam envolvidos em interrogatórios, todos seriam analisados, testemunhas seriam arroladas.


			E respingaria no delegado bonachão, que não iria contra Ayla de forma alguma: tinha pavor da baixinha invocada. Não somente pela sua extraordinária capacidade de resolver questões complexas, mas, principalmente, por colocar sua delegacia na ponta das melhores do país.


			Sua delegacia, dentro de uma cidade perdida no meio de uma floresta…


			Todos os casos em que a Dra. Ayla Backrs se envolvia terminavam em rede nacional.


			Ela nunca aparecia. Deixava todas as suas conclusões, como chegar até os culpados e o delegado se incumbia dos holofotes.


			Claro que ele citava “nossa médica legista”, mas raramente citava seu nome. No máximo, Dra. Backrs. Era expressamente proibido de fazê-lo.


			E deixar sua médica irritada era tudo que o delegado não desejava.


			Com seus pensamentos e seguindo rápido através dos caminhos escorregadios e da neve, chegou em casa.


			Abriu a porta e encontrou sua irmã, Lisbeth, deitada no sofá, assistindo à televisão.


			— Como está? Alguma novidade? Falou com alguém?


			— Oi, Tyla. Piadista hoje? Quem vai ligar para uma desfigurada? Só se for algum programa de aberrações. A moça da terapia não veio. Disse que o trânsito estava impossível para se chegar até aqui. Logo, fiquei a manhã sozinha… E você, o que está fazendo por aqui?


			— Vim ver como você está e avisar que talvez demore um pouco mais do que o costume hoje.


			— Novo caso?


			— Pior… reabertura de um antigo.


			— Você pode falar alguma coisa sobre isso?


			— Vou te contar, mas sigilo total. Você sabe como as coisas funcionam com Ayla. Se ela souber que dei algum tipo de informação, serei escalpelada profissionalmente, digamos.


			— Tudo bem. Com quem vou falar? Com a terapeuta? Entregador de comida? Faxineira?


			— É provável que o caso de Anysa Mendell, aquele horrível em que a moça foi encontrada toda mordida, seja reaberto. A Dra. não está de acordo com o laudo pericial. E isso vai acabar em uma revolução, que vai começar na delegacia e terminar na televisão. Escreve o que digo.


			— Eu me lembro, conhecia Anysa… Saímos juntas algumas vezes, barzinhos, danças, essas coisas…


			— Você nunca falou nada! Que história é essa agora, Lis?


			— Na época, eu estava me recuperando das várias cirurgias, lembra? Foi um conjunto de situações que ocorreram muito juntas umas das outras…


			— Sim, lembro vagamente, estava com você no hospital. E Ayla teve uma virose. Também estávamos no final de ano. Depois, ela retornou e nos ajudou muito. Graças a isso, você pode ficar em uma clínica particular, fazer um tratamento mais adequado. Se ficasse no hospital, talvez o resultado não fosse o mesmo.


			“Mas o que aconteceu com Anysa e com você foram episódios de uma mesma época? Pelo que me disse há pouco, parece que sim”.


			Lisbeth ficou desconfortável. Sua irmã percebeu que havia alguma coisa sendo escondida.


			— Alguma coisa que queira me dizer, Lis?


			— Não, não nesse momento, por favor. Depois conversamos.


			— Mas você sabe que vou precisar passar essa informação para Ayla.


			— Por favor, Tyla, não! Faça de conta que nada ouviu, eu não te disse nada… por favor, não diga nada, não retorne nesse assunto, por favor…


			— Calma, Lis! Tudo bem, fica sossegada. Não vou falar nada. Mas você vai me contar essa história direito. E sem nenhuma peça faltando.


			— Está bem, mais tarde, outro dia…


			— Vou voltar para a delegacia. Fique em casa e não saia de forma nenhuma. Sei que você gosta de dar uma volta quando estou trabalhando… prometa que não sairá.


			— Não vou sair, Tyla. Raramente faço isso.


			Abrindo a porta e com os pensamentos totalmente embaralhados, Tyla correu para pegar as várias coisas que precisava para aquela tarde que iria adentrar a noite.


		




		

			Ayla e Tyla


			A assistente entrou na sala de Ayla, trazendo copos térmicos de café, lanches, água. Um verdadeiro arsenal.


			Ayla, olhando de soslaio, pensou que a moça iria transformar esse local em um bunker. Ficariam quanto tempo retidas?


			A ideia era organizar as informações e depois traçar um plano de ação. Por enquanto, somente as duas saberiam do que se tratava. Mais tarde, a delegacia seria informada, mais tarde…


			Ayla tinha certeza na reabertura do caso. Muitas inconsistências, falta de trabalho de campo, e os resultados, que agora verificara, não estavam ajudando muito.


			— Tyla, escaneie essas fotos e deixe prontas para fazermos a ampliação na tela maior. Com a melhor resolução possível. Tenho certeza de que há detalhes que escaparam.


			Assim foi feito. Enquanto Ayla organizava as informações de maneira cronológica, dentro do possível, Tyla fazia o escaneamento das fotos. Trabalhavam em silêncio.


			Quando tudo estava pronto para ser colocado nas imagens do computador de tela cheia, Tyla avisou e, então, sentaram lado a lado, apagaram as luzes e viram as imagens.


			Conforme iam passando, Ayla parava, dava zoom, olhava de novo, girava a imagem. Fez isso várias vezes e começou a falar.


			Era o momento em que Tyla escrevia feito doida, pois as palavras de Ayla saiam aos borbotões, como se tudo que ela tivesse armazenado, vendo as fotos, precisasse urgente sair de sua cabeça.


			Mas dessa vez foi diferente.


			Ayla queria que Tyla participasse das suas visualizações, que percebesse o que ela havia percebido. Tinha a confiança de que, falando e mostrando sua percepção, Tyla iria entender o que ela queria dizer e talvez não conseguisse expressar em palavras, corretamente. Porque o que sentira, percebera e intuíra era algo extremamente grave. E preocupante.


			— Tyla, veja esse braço: uma mordida, sem dúvida. Mas observe a forma dos dentes cravados na pele. As manchas roxas ao redor indicam uma boca pequena. Não condiz com um animal de grande porte.


			“Agora, observe essa perna: só o interior da coxa foi mordido várias vezes. O mesmo tipo de marca.


			“Preste atenção, o tórax foi aberto com algum tipo de objeto cortante. As bordas da pele não estão rasgadas, mas, sim, cortadas.


			“O interior do abdome foi vasculhado, mas não de qualquer forma. O fígado foi retirado inteiro, não há pedaços dele ao redor. A parte intestinal foi totalmente descolada, e não há vestígios de ruptura do intestino. O abdome está limpo de fezes.
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